
País, que representam cerca de 1,2 mi-
lhão de trabalhadores metalúrgicos. O 
objetivo é debater amplamente o atual 
cenário econômico brasileiro e sugerir 
propostas para a retomada do desen-
volvimento industrial, visando à valori-
zação da produção nacional e do mundo 
do trabalho, com ênfase nos interesses 
dos trabalhadores metalúrgicos.

“Queremos fortalecer a ação sin-
dical da Confederação e de nossas 
Federações e Sindicatos fi liados em 
defesa dos direitos trabalhistas, da 
manutenção do poder de compra dos 
salários e dos empregos na base me-
talúrgica”, diz o presidente da CNTM 
e da Força Sindical, Miguel Torres, que 
fará a abertura do evento na quarta-
feira, 7 de outubro, às 8h30.

Confi ra a programação completa e 
informações adicionais no site www.
cntm.org.br.

A Confederação Nacional dos Tra-
balhadores Metalúrgicos (CNTM/

Força Sindical) realizará um Seminá-
rio Nacional do Setor Metalúrgico nos 
dias 7 e 8 de outubro de 2015.

Durante a realização do evento, os 
temas a serem apresentados e de-
batidos serão os seguintes: “O Brasil 
diante da desindustrialização e o ajus-
te fi scal”, “A Importância da Comu-
nicação Social para a Divulgação das 

Lutas Sindicais”, “O Brasil diante da 
Desindustrialização e o Ajuste Fiscal”, 
“Redes Sindicais e Fortalecimento da 
Ação Sindical”, “O Desempenho da 
Indústria Metalúrgica no Brasil”, “Pau-
ta Trabalhista e os Desafi os do Movi-
mento Sindical em Ambiente de Crise” 
e “Inclusão Social de Portadores de 
Necessidades Especiais no Mundo do 
Trabalho”. Publicações sobre os Se-
minários de Formação Sindical reali-
zados neste ano pela CNTM e sobre 
Imprensa Sindical serão distribuídas 
no Seminário. 

O evento acontecerá no Novotel São 
Paulo Jaraguá Conventions, localizado 
na rua Martins Fontes, 71, no bairro da 
Bela Vista, região central de São Paulo. 

O Seminário reunirá dirigentes sin-
dicais das 156 entidades metalúrgicas 
fi liadas à CNTM (147 Sindicatos e nove 
Federações), de todas as regiões do 
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O processo acelerado de de-
sindustrialização que o nosso 
País vem enfrentando, com que-
da na produção, no consumo e 
com aumento do desemprego 
– perto de 1 milhão de postos de 
trabalho foram ceifados nos últi-
mos 12 meses até agosto –, vem 
trazendo prejuízos incalculáveis 
à indústria nacional e à classe 
trabalhadora.

A inflação em disparada, so-
mada ao crédito caro devido aos 
constantes aumentos dos juros, 
afetam o poder de compra das 
famílias e elevam o nível de endi-
vidamento das pessoas, fazendo 
com que os estoques do comér-
cio aumentem, os comerciantes 
reduzam suas encomendas e, 
consequentemente, a indústria 
corte a produção e os empregos.

Um círculo vicioso de difícil 
solução, uma vez que, com to-
dos os impedimentos elencados, 
além do excesso de impostos e 
de burocracia, e com a falta de 
mão de obra qualificada, a in-
dústria torna-se impossibilitada 
de competir em pé de igualdade 
com os produtos importados.

A verdade é que o gover-
no, com sua política econômica 
equivocada – apesar de todos 
os alertas da Força Sindical –, 
é o grande culpado por tudo o 
que está acontecendo. Priorizar 
rentistas e banqueiros, em detri-
mento dos trabalhadores, nunca 
foi o certo a fazer. A economia 
tem de ser impulsionada, as in-
dústrias têm de voltar a produzir 
e os empregos têm de ser man-
tidos. Mas, para isto, o governo 
tem de se mexer!

A crescente 
desindustrialização 
nacional
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 Presidente 

   da Força Sindical

Sete de outubro é o Dia Mundial do 
Trabalho Decente, instituído pela OIT – 
Organização Internacional do Trabalho. 
A Secretaria Nacional de Cidadania e 
Direitos Humanos da Força Sindical 

TRABALHO DECENTE

Central lembra 
o Dia Mundial, 
instituído 
pela OIT

lembrará a data no dia 6, quando será 
realizada, na sede da Central, uma reu-
nião sobre “Economia Solidária”. No 

dia 7, a secretária de Cidadania e Di-
reitos Humanos da Força, Ruth Coelho 
Monteiro, dará uma palestra sobre o 
tema na Secretaria Estadual do Traba-
lho e Emprego de São Paulo.

As prioridades do Trabalho Decen-
te no Brasil são: a geração de mais e 
melhores empregos, com igualdade 
de oportunidades e de tratamento; a 
erradicação do trabalho escravo e do 
trabalho infantil; e o fortalecimento 
dos atores tripartites e do diálogo so-
cial como um instrumento de gover-
nabilidade democrática. “Trabalha-
dores, governo e empresários ainda 
estão ajustando o Plano de Trabalho 
Decente”, diz Ruth.

Reunião sobre “Economia Solidária” dá início a 
evento da Força Sindical

youtube.com/user/centralsindical

facebook.com/CentralSindical

fl ickr.com/photos/forca_sindicalimprensa@fsindical.org.br

twitter.com/centralsindical

fsindical.org.br
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